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Língua Portuguesa 

País precisa racionalizar 
consumo de eletricidade? 

Há previsão de chuvas para a maior parte das regiões do país 

nos próximos dias. Ainda assim, por força da longa estiagem que 

afetou  o  Sudeste  e  o  Centro‐Oeste,  o  Operador  Nacional  do 

Sistema  Elétrico  (NOS)  trabalha  com uma estimativa de que no 

atual período úmido o volume de chuvas não ultrapasse 67% da 

média histórica nas áreas que abrigam os principais reservatórios 

das hidrelétricas. 

No Sudoeste, o volume de água acumulada nos reservatórios 

caiu para o mesmo patamar registrado em igual período em 2001 

(34%),  ano  em  que  o  país  teve  de  recorrer  a  um  programa  de 

racionamento  de  eletricidade.  Desde  então  muita  coisa 

aconteceu para reduzir a necessidade de um novo racionamento. 

Linhas  de  transmissão  foram  instaladas,  aumentando  a 

capacidade de  transferência de eletricidade de uma  região para 

outra  (em  2001,  de  fato,  a  energia  que  sobrava  no  Sul  ou  no 

Norte  não  pôde  ser  transferida  para  o  Sudeste  e  o  Nordeste).  

O  parque  gerador  também  recebeu  considerável  reforço  de 

usinas termoelétricas e há uma crescente contribuição da energia 

eólica,  ainda  que  em  termos  relativos  essa  participação  não 

ultrapasse 1% da eletricidade consumida. 

Mas a verdade é que a oferta de energia depende agora dos 

humores de São Pedro. A hidroeletricidade responde por mais de 

70%  da  capacidade  de  geração,  e  praticamente  todas  as  novas 

usinas  hidráulicas  operam  a  fio  d’água,  ou  seja,  dependem  da 

vazão  dos  rios.  Se  estivessem  concluídas,  as  usinas  de  Jirau  e 

Santo Antônio,  no Madeira,  e Belo Monte,  no  Xingu,  poderiam 

estar operando a plena capacidade em face da grande cheia dos 

rios que as abastecem. 

Os  reservatórios  remanescentes  não  mais  asseguram  o 

suprimento  de  eletricidade  do  país  por  vários  anos,  e  sim  por 

meses. 

Em  pleno  período  úmido,  quando  a  ocorrência  de  chuvas 

abundantes ainda é possível, talvez não faça sentido a adoção já 

de  um  plano  de  racionamento  de  energia.  Com  a  economia 

crescendo  pouco,  o  racionamento  precipitado  poderia  ter 

impacto negativo desnecessário  sobre a produção,  já debilitada 

por  outros  fatores.  No  entanto,  como  a  situação  dos 

reservatórios  está  em  ponto  crítico  e  a  previsão  de  chuvas  é 

incerta, o mínimo que  se deveria esperar das autoridades  seria 

um esforço em prol da  racionalização do uso de energia,  como 

primeira  iniciativa.  No  passado,  a  população  e  os  setores 

produtivos  deram  provas  de  que  respondem  com  presteza  aos 

estímulos  à  racionalização  do  consumo  de  eletricidade.  E,  se 

preciso for, todos estariam preparados para o racionamento, em 

um segundo momento. 

O  que  não  pode  é  o  governo  ficar  de  braços  cruzados,  por 

causa  do  ano  eleitoral,  fingindo  que  não  há  qualquer  risco  de 

desabastecimento.  Por  causa  de  seus  interesses  políticos,  o 

governo  não  deveria  jogar  com  a  sorte  e  expor  a  população  a 

uma situação com consequências muito sérias se o país tiver de 

ser submetido, mais tarde, a um forte racionamento de energia. 
(Opinião, O Globo, 07/03/2014) 

 

01 
Após a  leitura do texto, é correto afirmar que o título tem valor 
de 

(A)  conselho ao governo. 

(B)  crítica à falta de chuvas. 

(C)  alerta contra um risco. 

(D) elogio às medidas governamentais. 

(E)  informação à população. 

02 
“Há previsão de  chuvas para a maior parte das  regiões do país 
nos próximos dias. Ainda assim, por força da longa estiagem que 
afetou  o  Sudeste  e  o  Centro‐Oeste,  o  Operador  Nacional  do 
Sistema  Elétrico  (NOS)  trabalha  com uma  estimativa de que no 
atual período úmido o volume de chuvas não ultrapasse 67% da 
média histórica...”. 

Nesse segmento inicial do texto, o termo “ainda assim” tem valor 
semântico de 

(A)  oposição, equivalendo a “mas”. 
(B)  concessão, equivalendo a “apesar de”. 
(C)  tempo, equivalendo a “logo que”. 
(D)  comparação, equivalendo a “assim como”. 
(E)  finalidade, equivalendo a “para que”. 

03 
Assinale a opção em que o conectivo “e”  tem valor adversativo 
(oposição) e não aditivo (adição). 

(A)  “...longa estiagem que afetou o Sudeste e o Centro‐Oeste...” 
(B)  “...recebeu considerável reforço de usinas termoelétricas e há 

uma crescente contribuição da energia eólica,...” 
(C)  “...asseguram o suprimento de eletricidade do país por vários 

anos, e sim por meses” 
(D)  “No  passado,  a  população  e  os  setores  produtivos  deram 

provas...” 
(E)  “...o  governo  não  deveria  jogar  com  a  sorte  e  expor  a 

população a um risco...” 

04 
“Ainda assim, por força da longa estiagem que afetou o Sudeste e 
o  Centro‐Oeste,  o Operador Nacional  do  Sistema  Elétrico  (NOS) 
trabalha  com uma estimativa de que no atual período úmido o 
volume  de  chuvas  não  ultrapasse  67%  da média  histórica  nas 
áreas que abrigam os principais reservatórios das hidrelétricas”. 

Nesse segmento do texto, é correto colocar uma vírgula 

(A)  após a forma verbal “abrigam”. 
(B)  após o substantivo “áreas”. 
(C)  após o substantivo “estimativa”. 
(D) após “de que” e antes de “o volume”. 
(E)  após “chuvas” e antes de “nas áreas”. 

05 
“No  Sudoeste,  o  volume  de  água  acumulada  nos  reservatórios 
caiu para o mesmo patamar registrado em igual período em 2001 
(34%),  ano  em  que  o  país  teve  de  recorrer  a  um  programa  de 
racionamento de eletricidade”. 

Desse segmento inicial do segundo parágrafo deduz‐se que 

(A)  há o mesmo risco de racionamento, como antes. 

(B)  não vai haver  racionamento, por haver condições diferentes 
de antes. 

(C)  são bem diferentes as situações atual e anterior. 

(D) ocorrerá  uma  queda  maior  do  volume  de  água  nos 
reservatórios. 

(E)  acontecerá um racionamento de eletricidade muito brando. 
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06 
“o país teve de recorrer a um programa de racionamento”. 

Assinale  a  opção  que  apresenta  a  forma  de  reescrever  esse 
segmento, que altera o seu sentido original. 

(A) O  Brasil  foi  obrigado  a  recorrer  a  um  programa  de 
racionamento. 

(B)  O  país  teve  como  recurso  recorrer  a  um  programa  de 
racionamento. 

(C)  O Brasil foi levado a recorrer a um programa de racionamento. 

(D) O país obrigou‐se a recorrer a um programa de racionamento. 

(E)  O Brasil optou por um programa de racionamento. 

07 
“Desde então muita  coisa aconteceu para  reduzir a necessidade 
de um novo racionamento”. 

Assinale  a  opção  em  que  a  forma  sublinhada  foi  substituída 
incorretamente. 

(A)  “...para que se reduza a necessidade...”. 

(B)  “...a fim de que se reduzisse a necessidade...”. 

(C)  “...com o intuito de reduzir‐se a necessidade...”. 

(D)  “...com o objetivo de reduzir a necessidade...”. 

(E)  “...para a redução da necessidade...”. 

08 
“Em  pleno  período  úmido,  quando  a  ocorrência  de  chuvas 
abundantes ainda é possível, talvez não faça sentido a adoção já 
de  um  plano  de  racionamento  de  energia.  Com  a  economia 
crescendo pouco, o racionamento precipitado poderia ter impacto 
negativo desnecessário sobre a produção, já debilitada por outros 
fatores”. 

A  partir  do  texto,  a  palavra  sublinhada  que  apresenta  um 
sinônimo adequado é 

(A)  abundantes = reduzidas. 

(B)  adoção = adiamento. 

(C)  precipitado = apressado. 

(D)  impacto = desastre. 

(E)  debilitada = fortalecida. 

09 
“...todas as novas usinas hidráulicas operam a fio d’água, ou seja, 
dependem da vazão dos rios...”. 

No segmento acima, o termo sublinhado indica 

(A)  uma retificação de um erro anterior. 

(B)  uma explicação de um termo anterior. 

(C)  uma conclusão de um pensamento anterior. 

(D) uma informação sobre dado anterior. 

(E)  uma indicação de uma causa de um fenômeno anterior. 

 

10 
Assinale a opção em que os dois vocábulos não fazem o plural da 
mesma forma. 

(A)  previsão – vazão. 

(B)  região – população. 

(C)  transmissão – situação. 

(D) adoção – cidadão. 

(E)  geração – contribuição. 

11 
Assinale a frase que apresenta forma verbal na voz passiva. 

(A)  “Linhas de transmissão foram instaladas...”. 

(B)  “Se  estivessem  concluídas,  as  usinas  de  Jirau  e  Santo 
Antônio...”. 

(C)  “...poderiam estar operando a plena capacidade...”. 

(D)  “...o  racionamento  precipitado  poderia  ter  impacto 
negativo...”. 

(E)  “O que não pode é o governo ficar de braços cruzados...”. 

12 
Assinale  a  frase  em  que  a  preposição  “para”  tem  valor  de 
finalidade, de forma diferente dos demais casos. 

(A)  “Há previsão de chuvas para a maior parte das regiões...” 

(B)  “...a  água  acumulada  nos  reservatórios  caiu  para  o mesmo 
patamar...” 

(C)  “...muita  coisa aconteceu para  reduzir a necessidade de um 
novo racionamento...” 

(D)  “...a  transferência  de  eletricidade  de  uma  região  para 
outra...” 

(E)  “...não pôde ser transferida para o Sudeste...” 

13 
“...seria um esforço em prol da racionalização...”. 

A expressão sublinhada significa 

(A)  “com a finalidade de”. 

(B)  “apesar da”. 

(C)  “contrário à”. 

(D)  “através da”. 

(E)  “a favor da”. 

14 
Os  jornais  falam  frequentemente  sobre a  racionalização do uso 
da água e, para isso, sugerem algumas medidas. 

Assinale  a  opção  que  não  serve  como  exemplo  para  essa 
racionalização. 

(A)  Levar pouco tempo no banho. 

(B)  Não lavar calçadas com mangueira. 

(C)  Não deixar torneiras abertas sem necessidade. 

(D) Consertar rapidamente os casos de vazamento. 

(E)  Não dar descarga nos vasos sanitários. 

15 
O texto aconselha ao governo que 

(A)  fique de braços cruzados. 

(B)  não decrete racionamento de energia. 

(C)  reduza a necessidade de um novo racionamento. 

(D)  tome atitudes prudentes, se necessárias. 

(E)  confie nas mudanças climáticas anunciadas. 
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16 
Assinale  a  opção  em  que  a  mudança  de  posição  dos  termos 
altera o seu significado. 

(A)  Longa estiagem. 

(B) Média histórica. 

(C)  Considerável reforço. 

(D) Novo racionamento. 

(E)  Chuvas abundantes. 

17 
Assinale a opção que mostra um antônimo adequado. 

(A)  Energia eólica / Energia termoelétrica. 

(B)  Impacto negativo / Impacto positivo. 

(C)  Previsão incerta / Previsão duvidosa. 

(D) Consequências sérias / Consequências divertidas. 

(E)  Forte racionamento / Intenso racionamento. 

18 
“No  entanto,  como  a  situação  dos  reservatórios  está  em  ponto 
crítico,...”. 

Assinale  a  opção  que  apresenta  a  conjunção  que  não  substitui 
corretamente “no entanto”. 

(A) mas. 

(B)  logo. 

(C)  porém. 

(D)  todavia. 

(E)  entretanto. 

A figura a seguir refere‐se às questões 19 e 20. 

19 
A charge a seguir aborda problemas de energia nos dias de hoje. 

 

A partir da  leitura do  texto “País precisa  racionalizar consumo de 
eletricidade?” e da análise da charge, avalie as afirmativas a seguir. 

I.  A  crise  energética  pode  provocar  o  aumento  do  custo  da 
energia. 

II.  A  longa  estiagem  abre  a  possibilidade  de  racionamento  de 
energia. 

III.  A  crise  energética  pode  levar  a  cortes  no  fornecimento  de 
energia. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

 

20 
Na charge, a expressão facial do personagem demonstra 

(A)  preocupação e medo. 

(B) medo e divertimento. 

(C)  divertimento e dúvida. 

(D) dúvida e tristeza. 

(E)  tristeza e preocupação. 

Princípios e Organização do SUS 

21 
Sobre  as  competências  do  Sistema  Único  de  Saúde  –  SUS 
dispostas na Constituição Federal de 1988, analise as afirmativas 
a seguir. 

I.  O SUS não deve participar da política e da execução das ações 
de saneamento básico. 

II.  O  SUS  deve  colaborar  na  proteção  do meio  ambiente,  nele 
compreendido o ambiente do trabalho. 

III.  O  SUS  deve  incrementar  o  desenvolvimento  científico  e 
tecnológico dentro de sua área de atuação. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

22 
A  atuação  do  Conselho  Nacional  de  Saúde  está  diretamente 
ligada ao seguinte princípio do SUS: 

(A) Universalidade. 

(B)  Participação Social. 

(C)  Integralidade. 

(D) Descentralização. 

(E)  Regionalização. 

23 
Conforme  estabelecido  na  Lei  Complementar  nº  141/2012,  
a metodologia de  alocação dos  recursos  estaduais  e  a previsão 
anual  de  recursos  aos  municípios,  pactuadas  pelos  gestores 
estaduais e municipais, deverão ser explicitadas 

(A)  nos planos estaduais de saúde. 

(B)  nas programações anuais de saúde. 

(C)  nos planos diretores de regionalização. 

(D) nas programações pactuadas e integradas. 

(E)  nos relatórios de gestão. 

24 
O  Estado  transfere  recursos  destinados  a  financiar  ações  e 
serviços públicos de saúde para os Municípios. 

Essa transferência é realizada diretamente para 

(A)  os Conselhos Municipais de Saúde. 

(B)  as Comissões de Controle Financeiro. 

(C)  as Controladorias Municipais. 

(D) os Comitês de Auditoria Financeira. 

(E)  os Fundos Municipais de Saúde. 
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